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RESUMO 

Este estudo analisou a influência das dimensões da capacidade absortiva 

(potencial e realizada) sobre o desempenho inovativo dos grupos de pesquisa 

das instituições de ensino superior públicas no Piauí. A pesquisa foi 

realizada entre julho e setembro de 2023, abrangendo o universo de 670 grupos 

de pesquisa nas seguintes instituições: Universidade Federal do Piauí (UFPI), 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Instituto Federal do Piauí (IFPI) e 

Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar). A amostra foi composta 

por 90 líderes de grupos de pesquisa, representando cerca de 13,4% do universo 

total pesquisado. Os resultados indicam que as dimensões da capacidade 

absortiva (potencial e realizada) exercem um efeito positivo no desempenho 

inovativo, tanto no que se refere à inovação comportamental quanto à inovação 

tecnológica. Assim, recomenda-se que os líderes dos grupos de pesquisa adotem 

rotinas e processos contínuos de renovação do conhecimento para melhorar seus 

resultados de inovação. Este estudo contribui para uma compreensão mais 

profunda sobre como a capacidade absortiva influencia o desempenho inovativo 

dos grupos de pesquisa. 

Palavras-chave: Capacidade Absortiva; Inovação; Instituição de Ensino 

Superior; Gestão Pública.  
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ABSTRACT 

This study analyzed the influence of absorptive capacity dimensions 

(potential and realized) on the innovative performance of research groups at 

public higher education institutions in Piauí, Brazil. The research was 

conducted between July and September 2023, covering 670 research groups from 

the Federal University of Piauí (UFPI), the State University of Piauí (UESPI), 

the Federal Institute of Piauí (IFPI), and the Federal University of Delta 

do Parnaíba (UFDPar). The sample consisted of 90 research group leaders, 

representing approximately 13.4% of the total population. The findings 

indicate that both dimensions of absorptive capacity (potential and realized) 

have a positive effect on the innovative performance of these groups, in 

terms of both behavioral and technological innovation. Consequently, it is 

recommended that research group leaders implement continuous routines and 

processes to renew their group’s knowledge base in order to enhance innovation 

outcomes. This study contributes to a deeper understanding of how absorptive 

capacity influences the innovative performance of research groups.  

Keywords: Absorptive Capacity; Innovation; Higher Education Institution; 

Research Groups; Public Management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A teoria da visão baseada no conhecimento da empresa aponta que o 

conhecimento é um recurso estratégico para a competitividade e inovação, onde 

a base do desempenho organizacional reside na capacidade de gerar, combinar, 

recombinar e explorar o conhecimento (Grant, 1996). Aliado a isso, a teoria 

das capacidades dinâmicas surge com o propósito de explicar a habilidade da 

empresa em integrar, desenvolver e reconfigurar suas competências, tanto 

internas quanto externas, para responder às mudanças do mercado. Em outras 

palavras, as capacidades dinâmicas são aquelas que levam a empresa a criar e 

modificar sua base de recursos propositalmente para atender o ambiente de 

rápidas mudanças (Teece; Pisano; Shuen, 1997).  

Nesse contexto, a capacidade absortiva emerge como sendo a habilidade 

de uma empresa de reconhecer o valor de uma nova informação externa, assimilá-

la e aplicá-la para fins comerciais (Cohen; Levinthal, 1990). Posteriormente, 

os estudiosos de Zahra e George (2002) dividiram a capacidade absortiva 

existente em capacidade absortiva potencial e capacidade absortiva realizada. 

A capacidade absortiva potencial refere-se à aquisição e assimilação do 

conhecimento, ou seja, compreende uma combinação de rotinas e processos para 

identificar e adquirir novas formas de conhecimento. Por sua vez, a capacidade 

absortiva realizada diz respeito à transformação e exploração do 

conhecimento, ou seja, envolve a combinação dos novos conhecimentos 

assimilados com os conhecimentos existentes, além da aplicação desse novo 

conhecimento gerado às atividades da empresa (Zahra; George, 2002). 

Dado a relevância do tema, um número significativo de estudos buscou 

investigar o papel da capacidade absortiva na melhoria do desempenho 

(Florêncio; Oliveira Júnior, 2022; Mikhailov; Reichert, 2019; Oliveira et 

al., 2018; Xie; Zou; Qi, 2018). Esses estudos identificaram efeitos positivos 

da capacidade absortiva sobre a inovação e o desempenho organizacional. No 

entanto, a influência da capacidade absortiva sobre o desempenho de 

organizações públicas tem sido menos explorada na literatura. Sousa, 

Florêncio e Moraes (2022) defendem a importância de se estudar a capacidade 

absortiva na inovação do setor público como uma forma de entender como esse 

antecedente organizacional pode ajudar a gerar inovações que respondam aos 

variados problemas da sociedade.   

Autores como Harvey et al. (2010) e Murray et al. (2011) também 

ressaltam a importância de investigar a capacidade absortiva no setor público. 

Eles explicam que embora a capacidade absortiva seja concebida originalmente 

para incentivar a inovação no setor privado, essa capacidade organizacional 

pode ser benéfica para a administração pública ao passo que pode ajudar no 

incremento da compreensão das demandas dos usuários, além de promover 

continuamente uma melhoria dos processos organizacionais e dos serviços 

prestados à sociedade. 

Nessa linha, Brandão e Bruno-Faria (2013) chamam a atenção para a 

necessidade crescente de se estudar os determinantes, indutores, 

facilitadores e barreiras na geração de inovações no setor público, o que 

corrobora a necessidade de se investigar a influência da capacidade absortiva 

sobre desempenho de organizações públicas. Diante disso, Oliveira et al. 

(2018) reforçam a lacuna de pesquisa apresentada, destacando a necessidade 

de novos estudos que abordem a capacidade absortiva em sua forma potencial e 

realizada e seu impacto nas práticas inovadoras. 

No Brasil, entre as organizações públicas com grande potencial de 

geração de inovação, destacam-se as Instituições de Ensino Superior (IES), 
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que compreendem as Universidades e a Rede de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica. Para tanto, diversas políticas de inovação foram estabelecidas 

a fim de criar um ambiente favorável para que essas instituições públicas 

produzissem inovações que pudessem ser aproveitadas pela sociedade. 

A Lei de Inovação (Lei nº 10.973/2004), por exemplo, criou a figura 

dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) com o objetivo de auxiliar na 

gestão da política de inovação no âmbito das instituições públicas acadêmicas 

(Brasil, 2004).  Mais recentemente, foi estabelecido o novo marco legal da 

inovação (Lei n. 13.243/2016) a fim de eliminar as disfunções burocráticas 

para promoção da inovação e incentivar as atividades de pesquisa científica 

e tecnológica (Brasil, 2016). 

Na dinâmica de produção do conhecimento, além das atividades de ensino 

e pesquisa, as universidades possuem a terceira missão de criar valor na 

sociedade por meio da inovação (Castro, 2011). Com isso, espera-se que essas 

IES possuam um papel mais ativo de engajamento regional, interagindo mais 

intensamente com atores, demandas, problemas e desafios específicos de cada 

região (Gimenez; Bonacelli, 2018). 

Considerando a importância das universidades para inovação, faz-se 

necessário estudar como os grupos de pesquisa dessas instituições estão 

desenvolvendo pesquisas aplicadas, com o objetivo de gerar novas invenções e 

inovações úteis para a sociedade. É relevante que os grupos de pesquisa das 

universidades atuem como fomentadores de atividades de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação (PD&I), contribuindo com o desenvolvimento das 

diversas áreas do conhecimento (LEPES, 2020). 

Assim, Mikhailov e Reichert (2019) verificaram que a capacidade 

absortiva é um importante antecedente organizacional para geração de 

inovações. Aliado a isso, Padilha (2020) identificou uma escassez de estudos 

que avalia a capacidade absortiva em grupos de pesquisa para inovação.  

Em função do exposto, este estudo teve por objetivo analisar a 

influência das dimensões da capacidade absortiva (potencial e realizada) no 

desempenho inovativo dos grupos de pesquisa das instituições de ensino 

superior públicas no Piauí. O estudo adotou um recorte transversal, com dados 

coletados entre os meses de julho e setembro de 2023, abrangendo 90 grupos 

de pesquisa de quatro instituições públicas: Universidade Federal do Piauí 

(UFPI), Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Instituto Federal do Piauí 

(IFPI) e Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar). Esse recorte 

permitiu uma análise pontual da relação entre a capacidade absortiva e o 

desempenho inovativo dentro do contexto institucional e temporal delimitado. 

 

2 RELAÇÃO DA CAPACIDADE ABSORTIVA E INOVAÇÃO 

 

Estudos seminais, a exemplo de Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George 

(2002), propuseram modelos de capacidade absortiva em nível organizacional e 

evidenciaram seus efeitos positivos sobre o desempenho da empresa e a 

inovação. Com isso, uma vasta literatura, tanto nacional quanto 

internacional, buscou avaliar empiricamente tais efeitos, considerando 

diferentes contextos, metodologias e bases teóricas (Algarni et al., 2023; 

Florêncio; Oliveira Júnior, 2022; Cassol; Marietto; Martins, 2022; Fernandes 

et al., 2020; Padilha, 2020; Mikhailov; Reichert, 2019; Xie; Zou; Qi, 2018; 

Oliveira et al., 2018; Fosfuri; Tribó, 2008). 

No tocante ao setor público, Oliveira et al. (2018) avaliaram as 

relações entre a capacidade absortiva potencial, desempenho organizacional e 

a inovação a partir das percepções de 150 discentes de Administração de uma 
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universidade federal da região Nordeste. Eles descobriram que a capacidade 

absortiva potencial afeta positivamente o desempenho organizacional e a 

inovação da universidade pública analisada.  

Fernandes et al. (2020) analisaram as características de um órgão 

público de meio ambiente em relação aos temas inerentes à inovação, como 

sistema de inovação, cultura inovativa, Capacidade Absortiva (CA) e regime 

de apropriabilidade. Eles concluíram que a CA é o principal fator explorado 

na busca por melhorias através da inovação. Somando-se a isso, Padilha (2020) 

estudou como 16 laboratórios de pesquisa de universidade pública adquirem, 

assimilam, transformam e exploram a capacidade absortiva externa para gerar 

inovação.  

Para Algarni et al. (2023), a capacidade absortiva potencial e a 

capacidade absortiva realizada são capacidades complementares, mas distintas, 

envolvendo diferentes objetivos, estratégias e estruturas. A CA potencial é 

um processo e também uma capacidade pela qual as empresas adquirem e assimilam 

conhecimento externo, o que pode auxiliar no desenvolvimento da imitação e 

na inovação. Já a CA realizada é um processo e uma capacidade através da qual 

as empresas transformam e exploram o conhecimento absorvido que pode ajudar 

a desenvolver a inovação. Aliado a isso, Cassol, Marietto e Martins (2022) 

observaram que a CA potencial e realizada possuem efeitos positivos, mas 

disintos sobre a capacidade de inovação, o que reforça a necessidade de se 

investigar tais influências separadamente. Logo, assume-se nesse estudo que 

não há uma associação igualmente forte da CA potencial e realizada sobre a 

inovação. 

Portanto, as hipóteses da pesquisa são formuladas da seguinte forma: 

H1: A Capacidade absortiva potencial afeta direta e positivamente no 

desempenho inovativo dos laboratórios públicos de pesquisa, ou seja, quanto 

maior a capacidade absortiva potencial maior o desempenho inovativo. 

H2: A Capacidade absortiva realizada afeta direta e positivamente no 

desempenho inovativo dos laboratórios públicos de pesquisa, ou seja, quanto 

maior a capacidade absortiva realizada maior o desempenho inovativo. 

Todavia, Mikhailov e Reichert (2019) alertam sobre a necessidade de 

observar as forças externas (isto é, turbulência tecnológica, dinamismo e 

competição, barreiras culturais e regimes de apropriabilidade) e as forças 

internas (isto é, clima autônomo de P&D, aprendizado organizacional, 

inteligência, cultura da organização, cultura de inovação e uso de sites de 

redes sociais) que atuam sobre a relação da capacidade absortiva e a inovação. 

Nesse sentido, boa parte das forças internas e externas apresentadas 

pelos autores foi analisada em estudos empíricos, conforme mosta a revisão 

de literatura de Florêncio e Oliveira Júnior (2022). Contudo, pouca pesquisa 

foi conduzida no sentindo de investigar o papel do tempo de atuação do líder 

na relação das dimensões da capacidade absortiva (potencial e realizada) 

sobre o desempenho inovativo. Porto (2006) explica que existe um gap 

considerável entre o tempo em que o pesquisador inicia suas atividades na 

universidade até o momento em que inicia sua trajetória na coordenação de um 

grupo de pesquisa. Somando-se a isso, Verbree et al. (2011) argumentam que 

as características do líder, a exemplo do tempo de atuação, têm maior 

probabilidade de influenciar o desempenho do grupo de pesquisa indiretamente 

do que na forma direta. Ademais, Freitas (2016) verificou que o tempo de 

vínculo do líder afeta positivamente nos resultados de pesquisa do grupo. 

Portanto, a hipótese final é definida como: 

H3: O tempo de atuação do líder modera positivamente a relação entre 

as dimensões da capacidade absortiva e o desempenho inovativo, isto é: 
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H3a: O tempo de atuação do líder modera positivamente a relação entre 

a capacidade absortiva potencial e o desempenho inovativo. 

H3b: O tempo de atuação do líder modera positivamente a relação entre 

a capacidade absortiva realizada e o desempenho inovativo. 

Com isso, propõe-se o seguinte modelo conceitual da influência da 

capacidade absortiva sobre o desempenho inovativo dos grupos públicos de 

pesquisa, conforme observa-se na Figura 1. 

 

Figura 1 - Modelo conceitual da influência da capacidade absortiva no 

desempenho inovativo 

 

Fonte: Autores. 

 

Dessa forma, com base nos estudos anteriores assume-se que a capacidade 

absortiva de conhecimento por meio da aquisição, assimilação, transformação 

e exploração afeta direta e positivamente o desempenho inovativo dos grupos 

públicos de pesquisa, ou seja, o potencial de geração de inovação é fortemente 

determinado pela capacidade dos grupos de pesquisa em aproveitar o 

conhecimento externo valioso em seus projetos de PD&I. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foi realizado um levantamento de 

dados (survey) por meio da aplicação de questionário enviado entre 27 de 

julho e 10 de setembro de 2023 para os pesquisadores dos grupos de pesquisa 

das IES públicas no Piauí, utilizando e-mail e WhatsApp®. Dos 670 

pesquisadores contatados, 101 manifestaram interesse em participar. No 

entanto, apenas 90 questionários foram considerados válidos, uma vez que 

esses respondentes preencheram integralmente o instrumento de coleta e 

atendiam ao perfil de líder ou vice-líder de grupo de pesquisa. Esse valor 

está em conformidade com o tamanho mínimo da amostra (n=68), calculado no 

software G-Power 3.1.9.4, considerando o tamanho do efeito médio (f² = 0,15), 

poder estatístico de 80%, nível de significância de 5% e o número de 

preditores relativo ao modelo estudado (Hair Junior et al., 2017). 

O questionário é composto de quatro partes principais: perfil dos 

respondentes, escala de capacidade absortiva potencial, escala de capacidade 
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absortiva realizada e a escala do desempenho inovativo.  As dimensões da 

capacidade absortiva (potencial e realizada) foram medidas através das 

escalas de Flatten et al. (2011) e Padilha (2020). O desempenho inovativo 

foi medido por meio das escalas de Wang e Ahmed (2004) e Padilha (2020). 

Todos os itens do questionário foram avaliados em um intervalo de Likert de 

5 pontos (isto é, 1= “discordo totalmente” a 5= “concordo totalmente”). 

A técnica adotada para análise dos dados coletados foi a modelagem de 

equações estruturais usando mínimos quadrados parciais (PLS-SEM, do inglês 

Partial Least Squares and Structural Equation Modeling) com o uso do software 

SmartPLS® v. 4.0.8.6 (Ringle; Wende; Becker, 2023). 

 

 

4 RESULTADOS 

4.1 Perfil dos respondentes da pesquisa 

 

Os dados revelaram uma predominância de líderes entre os participantes 

do estudo, correspondendo a 87,8% da amostra, em comparação com os vice-

líderes, que representaram apenas 12,2%. A escolha dos líderes para este 

estudo justifica-se pela sua posição estratégica na gestão dos grupos de 

pesquisa, sendo eles os principais responsáveis por decisões que impactam 

diretamente o desempenho e a inovação no grupo. No que diz respeito ao nível 

de escolaridade, 86,7% dos respondentes possuem doutorado ou pós-doutorado, 

o que demonstra que os grupos de pesquisa são conduzidos por profissionais 

altamente qualificados. 

Além disso, a pesquisa mostrou que uma parte significativa desses 

líderes atua entre 3 e 7 anos (35,6%), seguida por aqueles com mais de 10 

anos de experiência (32,2%). Apenas 5,6% dos respondentes têm menos de 1 ano 

de atuação, o que sugere que a maioria já possui uma experiência consolidada 

na condução de grupos de pesquisa. 

Em termos de áreas do conhecimento, os respondentes estão distribuídos 

em todas as grandes áreas, com destaque para as Ciências Sociais Aplicadas 

(21,1%), Ciências Humanas (17,8%) e Ciências da Saúde (15,6%). Por outro 

lado, as áreas com menor participação foram "Outra" (1,1%), Linguística, 

Letras e Artes e Ciências Agrárias, ambas com 4,4%. 

Após a caracterização do perfil dos respondentes, foi realizada a 

análise das dimensões da capacidade absortiva (potencial e realizada) e suas 

influências sobre o desempenho inovativo dos grupos de pesquisa das IES 

públicas do Piauí, utilizando a modelagem de equações estruturais. 

 

4.2 Validação e hipóteses do modelo 

 

A partir da técnica de modelagem de equações estruturais, desenvolveu-

se um modelo conceitual que busca explicar a influência das dimensões da 

capacidade absortiva sobre o desempenho inovativo dos grupos de pesquisa. 

Assim, buscou-se observar as relações existentes entre os construtos de 

capacidade absortiva potencial, capacidade absortiva realizada, e desempenho 

inovativo. 

Para análise da relação entre as dimensões de 2ª ordem e a possível 

interferência da variável controle (tempo de atuação), foi criado um modelo 

estrutural parcial baseado em variâncias, seguindo as etapas propostas por 

Lopes et al. (2020) adaptado de Hair Junior et al. (2017), sendo elas: a) 

especificação do modelo estrutural; b) avaliação do modelo de mensuração; c) 
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avaliação do modelo estrutural; e d) análise dos modelos pela análise 

multigrupo. 

O modelo estrutural estabilizou após 2 interações. Foram utilizados os 

seguintes critérios para avaliar o ajuste do modelo PLS-SEM: raiz quadrada 

média residual padronizada (Standardized Root Mean Square Residual, SRMR), 

distância euclidiana quadrada (square Euclidean distance – dSED), distância 

geodésica (Geodesic distance - dG) e índice de ajuste normado (Normed Fit 

Index - NFI). Os resultados confirmaram que o modelo estrutural sugerido se 

ajustou aos dados com índices confiáveis como SRMR = 0,068, dSED = 3,087, dG 

= 0,664, NFI = 0,876 (Henseler; Hubona; Ray, 2016). Observou-se que o SRMR 

foi inferior a 0,08 (Henseler; Ringle; Sarstedt, 2016) e o NFI ficou acima 

do valor sugerido de 0,8 (Hu; Bentler, 1998), o que indica que o modelo se 

ajustou muito bem aos dados. 

A análise do modelo de mensuração é a primeira etapa no processo de 

avaliação do modelo estrutural proposto. Fase esta, responsável por avaliar 

a confiabilidade das dimensões latentes (variáveis não observáveis) com base 

em seus indicadores (variáveis observadas). Em outras palavras, antes de 

proceder à análise do modelo estrutural propriamente dito, é vital garantir 

que as dimensões estejam sendo medidas de forma correta (Hair; Howard; Nitzl, 

2020). 

Para avaliar os ajustes do modelo proposto, foram analisadas a 

consistência interna, utilizando o Alfa de Cronbach (α) e a Confiabilidade 

composta (ρc), e a validade convergente, analisando a Variância Média Extraída 

(VME) em função de suas pressuposições apresentadas na Tabela 1, que apresenta 

os critérios de avaliação do modelo de mensuração. 

 

Tabela 1 - Critérios de avaliação do modelo de mensuração 

Teste Critérios 

Consistência Interna 

Alfa de Cronbach () 0,7 <  < 0,95 

Confiabilidade Composta (c) 0,7 < c < 0,95 

Validade Convergente 

Variância Média Extraída – VME VME > 0,5 

Fonte: Lopes et al. (2020) adaptado de Ringle, Silva e Bido (2014). 

 

O Alfa de Cronbach é uma medida para avaliar a consistência interna 

entre os indicadores que compõem as dimensões da escala de mensuração, ou 

seja, avalia o quanto os erros aleatórios interferem na medição dos dados 

(Lopes et al., 2020). Já a confiabilidade composta é uma estimativa de 

consistência interna mais consistente no método SEM (Structural Equation 

Modeling) por ser mais robusto em função de analisar a variação das cargas 

fatoriais (), que vem a ser a correlação dos indicadores com suas respectivas 
dimensões (Peterson; Kim, 2013). 

Quanto à Variância Média Extraída (VME), esta é definida como sendo a 

média das cargas fatoriais padronizadas ao quadrado e se refere ao grau em 

que as dimensões estão correlacionadas. Em outras palavras, a VME mede a 

quantidade de variação de uma dimensão captada em relação à quantidade de 

variação em função do erro de medição (Santos; Cirillo, 2023). 

A Tabela 2 apresenta a avaliação das dimensões a partir das 

pressuposições da Tabela 1.  
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Tabela 2 - Alfa de Cronbach, confiabilidade composta e variância 

média extraída 

Dimensões 
Alfa de 

Cronbach 

Confiabilidade 

composta 

Variância 

Média 

Extraída 

Aquisição 0,760 0,848 0,582 

Assimilação 0,849 0,892 0,624 

Capacidade Absortiva Potencial 0,850 0,883 0,558 

Transformação 0,892 0,926 0,757 

Exploração 0,868 0,911 0,720 

Capacidade Absortiva Realizada 0,899 0,919 0,589 

Comportamental 0,815 0,880 0,650 

Tecnológica 0,694 0,815 0,530 

Desempenho Inovativo 0,822 0,867 0,555 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Com isso, observou-se que o modelo proposto apresenta excelente 

consistência interna, cujos valores de α e ρc são superiores a 0,6, e VME’s 

superiores a 0,5, ou seja, demonstra que os indicadores estão capturando a 

essência das dimensões e não estão tendo intervenção por erros de medição ou 

outras dimensões não relacionadas no modelo (Shuai et al., 2022). Lopes et 

al. (2020) esclarecem que os valores de Alfa de Cronbach e da confiabilidade 

composta entre 0,70 e 0,95 são considerados bons e eficientes, porém os 

valores abaixo de 0,60 sugerem uma falta de confiabilidade da consistência 

interna do modelo. 

A validade discriminante busca avaliar o grau em que uma dimensão é 

distinta e diferente das demais dimensões do modelo, essa técnica avalia até 

que ponto as medidas de uma dimensão são diferenciadas das medidas das outras 

dimensões (Alem et al., 2016). 

Quando se trata de PLS-SEM algumas técnicas são comumente utilizadas 

para avaliar a validade discriminante: Cargas Fatoriais Cruzadas; Critério 

de Fornell-Larcker e Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT), avaliado pela 

técnica de bootstrapping utilizando 5.000 subamostras. Ao empregar as 

referidas técnicas, os pesquisadores podem ter maior confiabilidade que as 

dimensões do seu modelo são distintas e medem diferentes especificidades do 

fenômeno pesquisado (Iwaya et al., 2022). A Tabela 3 apresenta os critérios 

da validade discriminante do modelo proposto. 

 

Tabela 3 - Critérios para análise da Validade Discriminante do modelo 

Teste Critérios 

Validade Discriminante 

Cargas Fatoriais Cruzadas (CFC) CForiginal > CFdemais 

Critério Fornell-Larcker. (CFL) √𝑉𝑀𝐸 > 𝑟𝑖𝑗 para i  j 

Critério Heterotrait-Monotrait Ratio 

(HTMT). 

Confirmado pelo método bootstrapping 

HTMT < 0,9 

 

LS(HTMT)97,5% < 1,0 

Fonte: Lopes et al. (2020), adaptado de Ringle; Silva; Bido (2014). 

 

Assim, a análise das cargas fatoriais cruzadas (cross-loadings) 

consiste em comparar as cargas de cada indicador na dimensão que ele pretende 

medir (carga fatorial principal), bem como nas demais dimensões do modelo 
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(cargas fatoriais cruzadas) (Iwaya et al., 2022).  Neste estudo, observou-se 

que as cargas fatoriais originais dos indicadores apresentaram excelentes 

correlações com suas dimensões originais ( > 0,6). Quanto às cargas fatoriais 
cruzadas, verificou-se que as correlações dos indicadores com as demais 

dimensões foram inferiores às correlações com suas dimensões originais. 

Portanto, o modelo apresenta validade discriminante. 

O Critério de Fornell-Larcker (FL), proposto por Fornell e Larcher 

(1981), sugere que a raiz quadrada da VME das dimensões deve ser maior do 

que os valores das correlações entre as dimensões do modelo. Já o critério 

Heterotrait-Monotrait Ratio (HTMT) compara as correlações entre indicadores 

medindo diferentes construtos (heterotrait) com as correlações entre 

indicadores medindo o mesmo construto (monotrait) (Cheung et al., 2023). 

Conforme pode-se observar na Tabela 4, consideram-se adequados os valores de 

HTMT abaixo de 0,90. Pela técnica de bootstrapping, os valores do limite 

superior da estimativa de HTMT devem estar abaixo de 1,0 para indicar uma 

boa validade discriminante (Hair Junior et al., 2017). A Tabela 4 mostra os 

critérios Fornell-Larcker e HTMT para o modelo da pesquisa.  

 

Tabela 4 - Critérios FL e HTMT 

Dimensões √𝑽𝑴𝑬 

Matriz de Correlação de Pearson 

CA - Potencial CA - Realização 
Desempenho 

Inovativo 

CA - Potencial 0,747 1,000   

CA - Realização 0,767 0,667 1,000  

Desempenho Inovativo 0,745 0,714 0,616 1,000 

 LS (HTMT)97,5% 

CA - Realização 0,872   

Desempenho Inovativo 0,942 0,869  

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Na Tabela 4, observa-se que a menor raiz quadrada da VME (0,745) é 

superior à maior correlação entre as dimensões de 2ª ordem (DI vs CAP, r = 

0,714), portanto o critério FL foi confirmado. Já pelo critério HTMT, 

observou-se que os valores do limite superior da estimativa de HTMT para 

97,5% de confiabilidade foram inferiores a 1,0. Portanto, ambos os critérios 

apresentaram validade discriminante, e, juntamente com as cargas fatoriais 

cruzadas, apresentam boas condições para avaliação do comportamento 

estrutural do modelo. 

Para avaliar o modelo estrutural propriamente dito, recomenda-se, 

inicialmente, avaliar a multicolinearidade entre as dimensões.Essa técnica 

tem por finalidade identificar situações em que duas ou mais dimensões poderão 

estar altamente correlacionadas, o que pode comprometer a precisão das 

estimativas e a interpretação dos resultados do modelo. A multicolinearidade, 

no contexto da PLS-SEM, pode ocorrer principalmente no modelo estrutural. A 

técnica usada para avaliar a multicolinearidade é a VIF (Variance Inflation 

Factor), porém outros critérios (coeficiente de explicação – R²; Tamanho do 

efeito – f² e relevância preditiva – Q²) são relevantes para avaliar o modelo, 

conforme se observa na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Critérios para avaliação do modelo estrutural 

Teste Critérios 

Avaliação do Modelo Estrutural 

Avaliação da Colinearidade Variance 

Inflation Factor (VIF) 
VIF < 5 

Coeficiente de Explicação (R²); 

Confirmado pelo método Boostrapping. 

0,02 ≤ R² ≤ 0,075 (efeito fraco); 

0,075 < R² ≤ 0,19 (efeito 

moderado);  

e R² > 0,19 (efeito forte) 

Tamanho do efeito (f²) 

Confirmado pelo método Boostrapping. 

0,02 ≤ f² ≤ 0,075 (efeito 

pequeno); 

0,075 < f² ≤ 0,225 (efeito médio); 

e f² > 0,225 (efeito grande) 

Relevância preditiva (Q²); 

Confirmado pelo método Blindfolding. 

Q² > 0 

0,01 ≤ Q² ≤ 0,075 (grau fraco); 

0,075 < Q² ≤ 0,25 (grau moderado); 

e 

Q² > 0,25 (grau forte) 

Validade do coeficiente estrutural 

(); 
Confirmado pelo método Boostrapping.  

H1:   0 
 

tc. > 1,96 (p < 0,05) 

Fonte: Lopes et al. (2020), adaptado de Ringle; Silva; Bido (2014). 

 

A VIF é uma regra utilizada principalmente em regressão múltipla para 

diagnosticar a colinearidade entre as variáveis exógenas e endógenas, e ocorre 

quando duas ou mais variáveis estão altamente correlacionadas. A 

multicolinearidade pode ser um grande problema pois compromete a precisão e 

a interpretabilidade dos coeficientes estruturais (Kyriazos; Poga, 2023). 

Valores de VIF maiores que 1 indicam algum grau de multicolinearidade, porém 

como regra geral, uma VIF acima de 5 sugere excesso de multicolinearidade, 

porém esses limiares podem variar dependendo da literatura e do contexto 

(Alauddin; Nghiem, 2010). 

Para avaliar a qualidade do modelo, utilizaram-se o coeficiente de 

explicação (R²) e o coeficiente de relevância preditiva (Q²). O R² representa 

a parcela de variação nas variáveis endógenas que é explicada pelas dimensões 

exógenas do modelo (Hidayat; Wulandari, 2022). O R² varia entre 0 e 1, com 

valores mais próximos de 1 indicando que uma grande parcela da variância é 

explicada pelo modelo, porém utiliza-se critérios de classificação proposto 

por Hair Junior et al. (2017) e ajustado por Lopes et al. (2020) (Tabela 5). 

O tamanho do efeito f² serve para avaliar se há impacto considerável na 

dimensão endógena quando uma dimensão exógena é omitida do modelo (Lopes et 

al., 2020). Já o Q² é uma regra usada para avaliar a capacidade preditiva do 

modelo, que no contexto da PLS-SEM o Q² é obtido usando a técnica de Stone-

Geisser, também chamada de validação cruzada (Sharma et al., 2021). Valores 

de Q2 maiores que 0 indicam relevância preditiva para o modelo, podendo ser 

classificados quanto ao seu grau de predição (Tabela 6). 
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Tabela 6 - Variance Inflation Factor, Tamanho do efeito, Coeficiente 

R² e acurácia Q² 

Dimensões 

Exógenas 

Dimensões Endógenas 

Desempenho Inovativo 

VIF 

CA - Potencial 2,844 

CA - Realização 3,175 

 Efeito f² (p – valor) 

CA - Potencial 0,189 (0,014) 

CA - Realização 0,152 (0,013) 

R² (p – valor) 0,580 (0,000) 

Q² 0,504 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Analisando os valores da Tabela 6, observou-se que o modelo não 

apresenta multicolinearidade (VIF < 5). Quanto ao coeficiente de explicação, 

apresenta efeito forte (R² > 0,19) e a relevância preditiva da dimensão 

endógena apresenta grau forte (Q² > 0,25). Em relação ao tamanho do efeito 

(f²), percebe-se que, para o desempenho inovativo, todos os efeitos das 

dimensões exógenas foram considerados médios e significativos. 

A seguir, são apresentadas e avaliadas as hipóteses propostas no modelo 

inicial, bem como a interferência da variável controle (moderadora) que é o 

tempo de atuação. A Tabela 7 apresenta os valores de beta, desvio padrão, da 

estatística t e de p. 

 

Tabela 7 - Coeficientes estruturais e sua significância 

 Relações Estruturais β DP* Estat. t p-valor Situação 

H1 
CA – Potencial → DI 0,475 0,149 3,187 0,001 

Aceita 

H2 CA – Realizada → DI 0,451 0,159 2,841 0,005 
Aceita 

H3a Tempo* CA – Potencial → DI 0,163 0,254 0,640 0,522 
Rejeita 

H3b Tempo* CA – Realizada → DI -0,461 0,222 2,078 0,038 
Rejeita 

Nota: DP = Desvio Padrão 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Os resultados obtidos na Tabela 7 mostram que a capacidade absortiva 

potencial afeta positiva e significativamente no desempenho inovativo dos 

grupos de pesquisa (β = 0,475, p < 0,05), o que corrobora a hipótese H1. O 

estudo encontrou suporte para a H2, pois foi verificado um efeito positivo e 

significativo da capacidade absortiva realizada sobre o desempenho inovativo 

(β = 0,451, p < 0,05). Por outro lado, o efeito indireto do tempo de atuação 

do líder na relação entre a capacidade absortiva potencial e o desempenho 

inovativo não foi substancial (β = 0,163, p > 0,05), o que refuta a hipótese 

H3a. 

Com relação a hipótese H3b, observou-se que o tempo de atuação do líder 

modera negativamente a relação entre capacidade absortiva realizada com o 

desempenho inovativo (β = 0,-461, p < 0,05). Portanto, essa relação foi 

avaliada em separado, ou seja, através de uma análise comparativa entre os 

tempos de atuação (isto é, Análise Multigrupo – MGA) (Henseler; Ringle; 

Sarstedt, 2016), conforme pode ser observado na Tabela 8. 
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Tabela 8 - Comparação entre tempos de atuação (H3b) 

Tempo de Atuação Relações Diretas β DP* Estat. t p-valor** 

Até 10 anos (n = 61) 
CA – Realizada → DI 0,454 0,145 3,141 0,002 

Acima 10 anos (n = 29) 
CA – Realizada → DI 0,704 0,187 3,759 0,000 

Diferença 
Até 10 – Acima 10 -0,250 --- --- 0,256 

* DP = Desvio Padrão 

** Teste de Henseler 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Na Tabela 8, utilizou-se o Teste de Henseler para comparar os betas 

entre os tempos (H3), porém observou-se não existir diferença significativa 

entre os mesmos (p > 0,05). Isso significa que tanto para os pesquisadores 

que atuam há menos de 10 anos quanto aqueles que atuam há mais de 10 anos 

apresentaram relações positivas e significativas entre a capacidade absortiva 

realizada com o desempenho inovativo (p < 0,05). Portanto, a moderação 

significativa não inverteu ou desfavoreceu a relação. 

A Figura 2 apresenta o modelo estrutural final da influência das 

dimensões da capacidade absortiva sobre o desempenho inovativo, com base na 

realidade dos grupos de pesquisa das IES públicas no Piauí. 

 

Figura 2 - Modelo estrutural final da influência das dimensões da 

capacidade absortiva sobre o desempenho inovativo 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

5 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Estudos seminais, como os de Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George 

(2002), enfatizavam os efeitos positivos da capacidade absortiva sobre a 

inovação e o desempenho da empresa. Todavia, foi necessário observar em que 

contextos essa influência se mantinha positiva ou não. Em razão disso, boa 

parte da literatura nacional e internacional dedicou atenção especial à 
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avaliação de tais efeitos, considerando diferentes áreas de atuação das 

empresas privadas. No entanto, as pesquisas dessa natureza envolvendo órgãos 

e organizações do setor público foram consideravelmente menos frequentes. 

Com essa lacuna, buscou-se investigar a influência das capacidades 

absortivas (potencial e realizada) sobre a inovação dos grupos de pesquisa, 

considerando a realidade das IES públicas do Piauí. Aliado a isso, foi 

examinado também como as forças internas, isto é, o tempo de atuação do líder 

no grupo agia sobre essa relação. Assim, a hipótese inicial demonstra um 

impacto positivo e significativo da capacidade absortiva potencial sobre o 

desempenho inovativo dos grupos de pesquisa das IES públicas do Piauí. Esse 

resultado é consistente com as conclusões de Oliveira et al. (2018), que 

verificaram que a capacidade absortiva potencial percebida atua de maneira 

positiva nas práticas inovadoras de uma IES pública. Ou seja, indicaram que 

a inovação é resultado do acolhimento de novos conhecimentos externos. Nesse 

sentido, a capacidade absortiva potencial é importante porque pode levar a 

um melhor desempenho por meio de produtos novos ou aprimorados (Fosfuri; 

Tribó, 2008). Além disso, Ali, Kan e Sarstedt (2016) mostraram que as 

dimensões (aquisição e assimilação) da capacidade absortiva potencial se 

relacionam positivamente com a inovação de produtos, a inovação de processos 

e a inovação de gestão. Esse achado hipotetizado do estudo corrobora diversas 

outras descobertas que destacam o importante papel da capacidade absortiva 

potencial na inovação (Algarni et al., 2023; Cassol; Marietto; Martins, 2022; 

Florêncio; Oliveira Júnior, 2022; Mikhailov; Reichert, 2019). 

Assim, os resultados obtidos sugerem que, para que os grupos de pesquisa 

consigam um maior desempenho inovativo, é importante que os líderes estejam 

dedicados a estimular a aquisição de conhecimento externo valioso para seus 

projetos e pesquisas, bem como consigam assimilar esse conhecimento 

científico e tecnológico externo adquirido à base de conhecimento do grupo. 

Em outras palavras, é relevante que o grupo de pesquisa desenvolva rotinas e 

processos para adquirir conhecimento externo valioso para suas atividades, 

bem como estabeleça meios para analisar e interpretar esse novo conhecimento 

entre os seus membros. Todo esse conjunto de rotinas e processos é crucial 

para obter melhor desempenho em relação à inovação, quer seja no aspecto 

comportamental quanto no tecnológico. 

O resultado da segunda hipótese mostra um impacto positivo e 

significativo da capacidade absortiva realizada sobre o desempenho inovativo. 

Esse achado corrobora estudos anteriores que verificaram uma associação 

positiva da capacidade absortiva realizada com a inovação (Algarni et al., 

2023; Cassol; Marietto; Martins, 2022; Khan; Lew; Marinova, 2019; Florêncio; 

Oliveira Júnior, 2022; Mikhailov; Reichert, 2019).  Para Algarni et al. 

(2023), a capacidade absortiva realizada é um processo e também uma capacidade 

organizacional que facilita a integração do conhecimento existente com o 

conhecimento recém-adquirido e assimilado para a inovação. Isso confirma a 

posição adotada por Khan, Lew e Marinova (2019), de que a inovação seja na 

forma radical ou incremental (isto é, exploration e exploitation) depende do 

processo da capacidade absortiva realizada. Cassol, Marietto e Martins (2022) 

identificaram uma maior influência da capacidade absortiva realizada na 

capacidade de inovação, o que reforça a ideia de que a forma como o 

conhecimento é transformado e explorado tem maior influência na inovação do 

que a aquisição e assimilação dele. 

Esses resultados apontam para a importância de os líderes dos grupos 

de pesquisa se envolverem com rotinas e processos que melhorem a transformação 

e exploração do conhecimento, a fim de gerar inovação para a sociedade. Nesse 
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sentido, a capacidade de explorar com sucesso os novos conhecimentos 

adquiridos nas atividades do grupo de pesquisa é crucial na busca de soluções 

inovadoras e incomuns e no aproveitamento de novas tecnologias dentro do 

grupo de pesquisa. 

O papel moderador do tempo de atuação do líder do grupo de pesquisa na 

relação entre as dimensões da capacidade absortiva e o desempenho inovativo 

não foi identificado nesse estudo, muito embora estudos anteriores como os 

de Verbree et al. (2011) e Freitas (2016), apontem para os efeitos direto e 

indireto do tempo de vínculo do líder no desempenho do seu grupo de pesquisa. 

Assim, o tempo de atuação do líder junto ao seu grupo parece não ser importante 

no que diz respeito ao estabelecimento de rotinas e processos de absorção de 

conhecimentos externos valiosos visando a inovação. Por outro lado, isso não 

significa dizer que a experiência do líder seja inútil. A liderança tem um 

papel importante na condução de um melhor desempenho do grupo de pesquisa em 

termos de resultados de pesquisa, ou seja, a habilidade de liderança ajuda a 

concentrar os esforços dos membros na produção de conhecimento de alta 

qualidade (Freitas, 2016; Verbree et al., 2011). 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A partir da literatura e das teorias existentes sobre a capacidade 

absortiva e a inovação no setor público, desenvolveu-se um modelo que visa 

explicar como as dimensões da capacidade absortiva (potencial e realizada) 

influenciam o desempenho inovativo de grupos de pesquisa no Piauí. Buscou-se 

também compreender se, e em que medida, o tempo de atuação do líder do grupo 

de pesquisa favorece a relação da capacidade absortiva com a inovação. Essa 

abordagem permite mostrar quais as práticas específicas da capacidade 

absortiva de um grupo de pesquisa ajudam a influenciar positivamente na 

inovação comportamental e na inovação tecnológica. 

Os resultados do estudo empírico indicam que a capacidade absortiva 

potencial tem um impacto significativo no desempenho inovativo, ou seja, para 

que os grupos de pesquisa promovam uma inovação comportamental e tecnológica 

é importante que eles estabeleçam rotinas e procedimentos para adquirir e 

assimilar os conhecimentos externos valiosos. Aliado a isso, os achados da 

pesquisa mostram também que a capacidade absortiva realizada possui um 

importante papel no desempenho inovativo, ou seja, o conhecimento 

transformado e explorado permite que os grupos de pesquisa possam inovar. Em 

suma, observa-se que as dimensões da capacidade absortiva (potencial e 

realizada) apresentam um efeito positivo e significativo em relação ao 

desempenho inovativo. Isso mostra que os líderes dos grupos de pesquisa 

precisam se concentrar em estabelecer rotinas e processos para renovar 

continuamente o estoque de conhecimento do laboratório, visando obter 

melhores resultados em termos de inovação. 

Mesmo com os importantes resultados obtidos, é preciso avançar na 

compreensão do papel da capacidade absortiva na inovação do setor público. 

Levando em conta a administração gerencial advinda com o novo modelo de 

administração pública, é urgente a adoção de práticas e rotinas 

organizacionais que permitam que as organizações públicas possam produzir 

soluções novas e efetivas para responder às demandas da sociedade. Nessa 

linha, entende-se que o presente estudo deu o primeiro passo na compreensão 

do importante papel da capacidade absortiva para inovação no setor público, 

considerando a realidade dos grupos de pesquisa no Piauí. No entanto, é 

preciso que novos estudos de cunho longitudinal avaliem se tais efeitos se 
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mantêm ao longo do tempo. Além disso, os novos estudos sobre o tema devem 

considerar diferentes contextos geográficos e outros tipos de organizações 

do setor público. Também é importante levar em conta medidas mais objetivas 

de mensuração do desempenho inovativo como, por exemplo, o número de patentes 

concedidas.  
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